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RESUMO 

A Comissão de Violência Doméstica do Hospital Militar de Minas Gerais 

(HPMIMG) 

-

situação de violência, além disso organiza e disponibiliza nos diversos setores do 

-

tiva de que o cuidado em saúde deve ser realizado em suas múltiplas dimensões e 
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INTRODUÇÃO 

-

-

militar do estado e no total são 250 mil pessoas que têm direito a  utilizar os 

-

contra a mulher. Nessa perspectiva de buscar estratégias para o enfrentamento 

com essas questões e criaram a Comissão de Violência Doméstica do Hospital 

-

-

nais assumem também a premissa de que é fundamental cuidar de quem cuida, 

-
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-

-

-

re de diversos modos, chamadas na rede intranet da PM,  cartazes espalhados 

nos murais do hospital, entre outros. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

modo, é possível contar com pessoas que ocupam cargos estratégicos de coor-

-

cluir as/os médicos/as  enfermeiras/os que estão em postos estratégicos, como 

os pronto-atendimentos, que são portas de entrada para o hospital. 

-

geriatra, uma enfermeira, quatro assistentes sociais, uma pediatra do pronto-

mulher em Belo Horizonte (ela é militante nessas redes desde 2004) e trabalha 

-

alguns dos processos de funcionamento da comissão com veremos a seguir. 
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trata-se de pensar a violência doméstica como sendo objeto de cuidados tanto a 

-

na a inteligência.  Desse modo, para organizar o atendimento é fundamental que 

descrito acima com o objetivo de garantir que todos os casos sejam atendidos 

através dos protocolos. 

-

vieram para consulta e atendimento com os os/as medicos/as e/ou outros/as 

-

-

um boletim de ocorrência, ou chamar uma viatura para lavrar o BO. A assistente 

-

lência necessitam de abrigamento ou utilizar quaisquer outro recurso da rede 

e para agilizar os inquéritos dos casos atendidos pela Comissão, o diretor do 
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exemplo, a retirada da arma). 

-

 além das portas de entrada 

para o atendimento descritas acima, o diretor do hospital, em parceria com 

-

lência doméstica, automaticamente o diretor e a presidente da Comissão são 

intranet. De acordo com eles, essa estratégia tem possibilitado a busca ativa e 

-

com a presidente da Comissão, entretanto, muitas vezes a vergonha e o medo 

vínculos, elas aceitam o cuidado oferecido e rompem com o ciclo de violência. 

-

zar os hotéis da PM como abrigo. 

PROTOCOLOS

 -

-

Os casos de abuso sexual não são atendidos no hospital, são encaminhados 

-

casos voltam a ser atendidos pela equipe do HPM/MG. 

-
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acesso aos benefícios de assistência social. 

INFRAESTRUTURA

A comissão utiliza a infra-estrutura do hospital como as salas de atendimen-

to, arquivos para guardar os registros. Mas vale destacar que desenvolveram 

devem ser  adotados. A Comissão espalhou por todos os setores uma caixa bem 

-

desse ter mais dados sobre os casos de violência atendidos, acompanhar de 

-

deral (

-

cativos de mensagens instantâneas e -

tados, a Comissão responde imediatamente quando acionada. 

 ATIVIDADES DE FORMAÇÃO

 

os casos de violência doméstica, é fundamental o envolvimento de todos/as   

profissionais que atuam no hospital. Assim, uma das atividades desenvolvi-

-

de todos os casos. 
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-

-

co tem muitos casos para atender no dia, a sala de espera lotada, e você iden-

-

você vai gastar a manhã toda.  Como não tem suporte, na maioria das vezes 

não vai dar em nada, ou seja, não vai ser resolvido. Aqui não, aqui é diferen-

Além disso, a Comissão é conhecida em todo o estado e é solicitada por 

-

estado para participar.

PRINCIPAIS RESULTADOS

A comissão tem buscado sistematizar os principais resultados do traba-

-

1

Os serviços de saúde são locais aos quais muitas mulheres em situação de de violên-

-

culdades em geral são associadas a uma formação biomédica, focada na doença, no 
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a) Quanto ao número de casos atendidos: 

-

-

em 2017, até o mês de abril, foram atendidos três casos. 
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GRÁFICO 1: Distribuição do número de casos de violência doméstica  por grupo 
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contexto familiar, a violência doméstica atinge outras mulheres na convivência 

familiar, como mães, irmãs e enteadas.  

GRÁFICO 3: Grau de parentesco entre a vítima e o agressor.
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no momento do atendimento, o que colocou a violência física em primeiro lugar.

GRÁFICO  4: 
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Asssistentes Sociais 6

4

Médico 2

Pediatra 6

Guarda HPM 1

P2 1

4

-

-

sionais para a questão da violência doméstica.

-

Pode ser considerado um indicador qualitativo do trabalho da Comissão o 

-

de violência como um modo de exercer o cuidado integral. 

Ainda no âmbito dos resultados qualitativos, vale destacar  o fato da Comis-

são visibilizar que mulheres militares e mulheres civis, como namoradas/com-

panheiras/esposas de militares, também vivenciam  violências de gênero e  que 

militares possibilita facilitar os processos de rompimento com uma cultura de 

violência machista e patriarcal.

Fonte: CVD.
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DESAFIOS

permanecem invisíveis e a Comissão precisa desenvolver outros meios de 

as mulheres, que atualmente são o maior grupo atendido. No caso das com-

panheiras de policiais militares, é preciso encontrar estratégias para mos-

-

locais onde a comunidade militar reside e podem ser excelentes portas de 

c)  À época da visita, a Comissão não constava entre os grupos multidiscipli-

inclusão dos casos de violências -

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

-

-

riência, pois reconhece a complexidade dos casos de violência doméstica e bus-

ca desenvolver diversas estratégias de cuidado que visam o empoderamento e 

a autonomia das pessoas. 

-

por serem militares, daí a importância da escuta ativa de médicos/as e de pro-
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muito interessante desenvolvido pela equipe do hospital, que busca respeitar 

meninos também podem ser vítimas de diversas formas de violência, inclusive 

de violência e com o machismo presentes na sociedade. 

Além disso, a Comissão também encaminha os agressores para atendimento 

A Comissão é uma experiência inovadora que tem potencial para inspirar ini-

ciativas semelhantes, tanto em hospitais civis, quanto militares, porque coloca 

-

riência em Salvador, no centro Maria Felipa, por exemplo, que também atende 

A Comissão inova também ao reconhecer que as militares também sofrem 

diversos tipos de agressão e violência de gênero e assim como a maioria das 

-

acordo com as premissas da Lei Maria da Penha. 
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